
DESTAQUES:

2020 2021 2020 2021 2020 2021 2020 2021 2020 2021 2020 2021

out out jan-out jan-out out out jan-out jan-out out out jan-out jan-out

Soja em grãos 885 1.720 94,3 27.928 35.947 28,7 2.422 3.293 35,9 81.259 80.800 -0,6 366 522 42,9 344 445 29,4

Açúcar 1.135 811 -28,6 7.025 7.496 6,7 3.949 2.315 -41,4 24.856 22.662 -8,8 287 350 21,8 283 331 17,0

Carne de Frango 438 700 60,0 4.981 6.201 24,5 311 384 23,4 3.414 3.749 9,8 1.406 1.823 29,6 1.459 1.654 13,4

Celulose 550 582 5,9 5.040 5.446 8,1 1.451 1.258 -13,3 13.464 13.191 -2,0 379 463 22,1 374 413 10,3

Café em grãos 464 558 20,3 3.856 4.513 17,0 225 189 -16,2 1.842 1.900 3,1 2.057 2.955 43,6 2.093 2.375 13,5

Farelo de Soja 491 556 13,2 4.975 6.169 24,0 1.351 1.338 -1,0 14.601 14.262 -2,3 363 415 14,3 341 433 26,9

Carne Bovina 790 540 -31,6 6.894 7.981 15,8 189 108 -42,9 1.647 1.594 -3,2 4.180 5.005 19,7 4.187 5.006 19,6

Madeiras e suas obras 351 450 28,2 2.933 4.340 47,9 832 900 8,2 6.931 8.841 27,6 422 500 18,4 423 491 16,0

Milho 825 376 -54,4 4.044 2.870 -29,0 5.000 1.792 -64,2 24.822 14.602 -41,2 165 210 27,3 163 197 20,7

Algodão 364 348 -4,3 2.161 2.630 21,7 241 203 -15,8 1.422 1.580 11,1 1.510 1.716 13,6 1.520 1.664 9,5

Carne Suína 198 216 8,9 1.865 2.260 21,2 87 97 11,5 842 953 13,2 2.269 2.217 -2,3 2.215 2.373 7,1

Óleo de Soja 31 197 539,5 728 1.590 118,2 40 149 277,6 1.072 1.341 25,1 777 1.316 69,4 679 1.185 74,5

Suco de Laranja* 146 135 -7,8 1.154 1.366 18,4 98 80 -18,5 776 877 12,9 1.484 1.678 13,1 1.486 1.559 4,9

Couros e seus produtos 109 184 68,8 997 1.468 47,3 45 36 -18,1 383 351 -8,3 2.442 5.034 106,2 2.605 4.185 60,6

Papel 127 174 37,0 1.466 1.508 2,9 164 178 8,3 1.761 1.674 -4,9 773 978 26,5 832 901 8,2

Etanol 165 99 -40,1 940 865 -8,0 300 133 -55,8 1.694 1.322 -22,0 551 746 35,4 555 654 17,9

Café solúvel 40 43 8,8 413 390 -5,7 7 8 2,9 74 70 -4,2 5.405 5.715 5,7 5.620 5.532 -1,6

Cacau e Produtos 27 29 7,3 245 290 18,5 7 7 1,7 65 73 13,3 3.754 3.962 5,5 3.789 3.964 4,6

Lácteos 9 5 -36,5 62 84 35,9 4 2 -37,5 27 33 22,8 2.387 2.428 1,7 2.300 2.546 10,7

Demais produtos 892 1.117 25,2 7.929 8.947 12,8 - - - - - - - - - - - -

(*) Volume de suco de laranja calculado em Frozen Concentrate Orange Juice (FCOJ) equivalente - °Brix 66.

2020 2021 2020 2021

out jan-out out out jan-out jan-out

CHINA 1º 1º 26,4 25,5 35,8 36,3

ESTADOS UNIDOS 2º 2º 8,9 9,9 6,6 7,0

PAÍSES BAIXOS 3º 3º 3,5 3,3 4,1 3,9

ESPANHA 9º 4º 1,9 2,1 2,3 2,7

TAILANDIA 10º 5º 1,9 2,0 2,0 2,3

JAPAO 4º 6º 3,9 3,3 2,4 2,0

VIETNA 5º 7º 2,4 2,9 1,9 2,0

ITALIA 7º 8º 1,8 2,2 1,8 1,9

COREIA, REP. SUL 11º 9º 2,3 1,9 2,1 1,9

TURQUIA 24º 10º 1,7 1,1 1,8 1,8

DEMAIS DESTINOS - - 46,2 44,4 39,2 38,4

Quadro Resumo: 2020 e 2021 US$ milhões

2020 2021 2020 2021 2020 2021 2020 2021 2020 2021 2020 2021

out out jan-out jan-out out out jan-out jan-out out out jan-out jan-out

17.649         22.518         27,6 173.384        235.800         36,0 13.245         20.519         54,9 128.182      177.302      38,3 4.404           1.999             45.202           58.498           29,4

9.613           13.679         42,3 87.748           133.441         52,1 12.042         19.114         58,7 117.792      164.653      39,8 -2.429 -5.435 -30.044 -31.212 3,9

8.036           8.839           10,0 85.636          102.359         19,5 1.203           1.405           16,8 10.390        12.649        21,7 6.833           7.434             75.246          89.710          19,2

45,5             39,3             - 49,4               43,4                - 9,1                6,8                - 8,1                7,1                - - - - - -               

Fontes: AgroStat Brasil/MAPA e MDIC.      Nota: Agrupamento de produtos utilizado pelo MAPA. Ranking de países a partir dos valores acumulados no ano. Próximo Informativo - Dezembro/2021
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Segundo os dados do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), as exportações do agronegócio registraram recorde em outubro de 2021, atingindo US$ 8,84 bilhões (+10,0%). O
resultado foi puxado pela elevação dos preços médios de exportação, que cresceram 25,8% comparados a outubro de 2020. Já a quantidade embarcada apresentou recuo de 12,5% no mesmo
período. Apesar do recorde, a participação do agronegócio nas exportações totais brasileiras declinou de 45,5% em outubro de 2020 para 39,3% em 2021, já que os outros produtos exportados pelo
Brasil demonstraram maior dinamismo, registrando alta de 42,3%. Quanto às importações do setor, houve crescimento de 16,8%, alcançando US$ 1,41 bilhão em outubro de 2021. Dentre os
principais produtos importados, vários apresentaram altas expressivas do preço médio como trigo (+15,5%), óleo de palma (+68,7%), e azeite de oliva (+26,3%).

Entre janeiro e outubro de 2021 as exportações brasileiras do agronegócio alcançaram o valor recorde de US$ 102,36 bilhões, o que representou um crescimento de 19,5% em relação ao mesmo
período de 2020. A expansão se deu em função do aumento dos preços (+20,8%), uma vez que em volume, os embarques caíram 1,0% no período analisado. O agronegócio representou 43,4% das
exportações totais do Brasil em 2021. As importações do setor foram de US$ 12,65 bilhões, 21,7% acima do montante obtido em 2020. Como resultado, o saldo da balança comercial do agronegócio
foi superavitário em US$ 89,71 bilhões, enquanto os demais setores tiveram déficit de US$ 31,21 bilhões.

» Setores: Complexo soja: a soja em grãos foi responsável por cerca de 70% do valor exportado pelo complexo em outubro: 3,3 milhões de toneladas (+35,9%) e US$ 1,72 bilhão (+94,3%). O preço médio de
exportação atingiu US$ 522 por tonelada, incremento de 42,9% comparado a outubro de 2020. A China foi o destino de 80,8% da soja em grão brasileira exportada em volume (2,7 milhões de tonelada;
+35,0%). As vendas externas de farelo de soja chegaram a US$ 555,51 milhões (+13,2%), com pequena queda da quantidade exportada (-1,0%) e aumento de 14,3% no preço médio. As exportações de óleo
de soja atingiram US$ 196,52 milhões (+539,5%), com forte expansão do volume (+277,6%) e do preço médio (+69,4%). A Índia foi o principal destino do óleo de soja brasileiro, com US$ 113,36 milhões. Os
indianos reduziram os impostos de importação para óleo de palma, óleo de soja e óleo de girassol, em setembro de 2021, para controlar a inflação interna de alimentos. Carnes: as exportações de carnes
subiram 3,6% em outubro de 2021, alcançando US$ 1,52 bilhão, com registro recorde de exportação de carne de frango e carne suína, em valor e volume. As vendas externas de carne de frango foram de
US$ 700,08 milhões (+60%). O avanço da vacinação contra COVID 19 nos principais importadores, e o melhor controle da pandemia, possibilitou a reabertura de diversos estabelecimentos resultando em
maior demanda pelo produto brasileiro, já que a produção de vários países permaneceu fraca devido aos altos custos da ração e surtos de gripe aviária, especialmente na Europa. Também houve recorde na
quantidade e valor exportados de carne suína. As vendas atingiram US$ 215,98 milhões (+8,9%). A China continuou sendo o principal país importador, embora as vendas de carne suína in natura tenham
diminuído em 30,8% na comparação com outubro de 2020. A China passa por um período de excesso de oferta interna do produto, resultado da recuperação de seu rebanho. Já a carne bovina apresentou
queda de 31,6% no valor exportado, em virtude do impacto de casos isolados de Encefalopatia Espongiforme Bovina (“vaca louca”). A China foi o principal destino do produto em 2020 (US$ 372,93 milhões).
Após a suspensão das exportações brasileiras ao país, observaram-se registros residuais de US$ 50,77 milhões em outubro de 2021 (-86,4%). Por outro lado, registrou-se aumento das exportações brasileiras
de carne bovina in natura para outros países: Chile (+55,5%); Estados Unidos (+150,1%); Emirados Árabes Unidos (+40,8%). Produtos florestais: as vendas do setor chegaram a US$ 1,21 bilhão em 2021
(+17,3%). A celulose, principal produto, registrou elevação de 22,1% nos preços médios e queda de 13,3% no volume exportado. A queda no volume pode ser explicada, em parte, pela recente diminuição do
ritmo de crescimento da economia chinesa. Os demais produtos do setor também apresentaram aumento nas vendas: madeiras e suas obras (+28,2%) e papel (+37,0%). Complexo Sucroalcooleiro: as
exportações do setor atingiram US$ 910,95 milhões em outubro de 2021, recuo de 30,0% em relação a 2020, reflexo da forte redução do volume embarcado (-42,4%). Por outro lado, o incremento dos
preços médios de exportação destes produtos (+21,4%) ajudou a evitar uma queda maior nas vendas externas. Café: as vendas externas do setor cafeeiro subiram para US$ 606,71 milhões (+18,9%). Houve
queda do volume exportado no setor (-15,9%), que, por sua vez, foi mais que compensada pela elevação dos preços médios (+41,5%). Os preços internacionais continuam elevados em função das
preocupações com a oferta do grão. A produção brasileira foi afetada por condições climáticas adversas, o que resultou em provável queda de 25,7% do volume colhido (47 milhões de sacas beneficiadas).

Os cinco principais setores exportadores do agronegócio foram: complexo soja (participação de 28,0%), carnes (17,1%), produtos florestais (13,7%), complexo sucroalcooleiro (10,3%) e café (6,9%), que juntos
responderam por 75,9% do valor exportado em produtos do setor no mês.


